
to. "O porcelanato quase não absorve, não há
problema se cair gordura, por exemplo. O grani-
to, se for claro, pode manchar", diz.

No caso da cozinha integrada à sala, os cená-
rios são diferentes. É possível utilizar piso de
madeira, mas com algumas ressalvas. "Se hou-
ver um vazamento, a madeira empena", diz Ca-
lazans. Ele cita o porcelanato que imita madei-
ra como uma opção viável.

Nos dois casos, porém, a limpeza do piso de-

ve ser feita com um pano úmido ou com produ-
to natural. Esqueça a tradição de jogar água em
toda a extensão da área. A ideia é ultrapassada e
não é recomendável para manter o chão limpo.
"A pessoa lava na tentativa de limpar mas acaba
deixando o rejunte sujo. Ele absorve água, não
seca e a pessoa já lava de novo", diz Calazans.

Sala. Ao contrário da cozinha, que apresenta
mais restrições, na sala o que deve prevalecer é

o gosto do cliente. O favorito entre os profissio-
nais é o piso de madeira. Gustavo aponta que o
material é o que tem a melhor qualidade térmi-
ca e acústica, com uma temperatura constante.
Ou seja: mesmo em épocas frias, não provoca
sensação incômoda na hora de pisar descalço.

Professor do curso de arquitetura da Faap,
Roberto Fialho considera que o piso deva va-
riar em função do tipo de ambiente que o pro-
prietário quiser criar. "Geralmente é um piso
mais quente. O frio é para uma sala mais despo-
jada, como em uma casa de praia. No aparta-
mento, o ideal é usar madeira ou laminado”.

Quarto. Área mais íntima da casa, por aqui o
que deve predominar é o bem-estar do proprie-
tário. Por isso mesmo, não precisa, necessaria-
mente, ter o mesmo piso da sala. Os mais reco-
mendados são os pisos de madeira ou lamina-
do, mas desde que atendam aos desejos do mo-
rador. O porcelanato, por exemplo, pode agra-
dar em lugares mais quentes, mas não em cida-
des onde a temperatura cai mais.

Banheiro. Entre os pisos, o porcelanato parece
ser o que menos ressalvas apresenta em rela-
ção ao ambiente úmido. Para evitar sujeiras en-
tre as peças, pode-se optar pelo rejunte de epó-
xi, que quase não mancha e é resistente. O már-
more é outra opção. Apesar de ser um piso sen-
sível, ele costuma funcionar bem em ambien-
tes mais sofisticados. Por fim, uma recomenda-
ção para quem quiser usar pastilhas: elas não
devem ser aplicadas no box, uma vez que o re-
junte é prejudicado pelo excesso de água.

Varanda. Para quem tem uma varanda fecha-
da, ela pode ter o mesmo piso da sala, como
madeira, por exemplo. Varandas que sofrem
com interferências externas já seguem outras
recomendações: o ideal é que o piso seja de cor
mais escura, uma vez que a área pode sujar bas-
tante. O porcelanato retorna como uma opção
indicada para o local.
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